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OPTL1.30h 
CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA E DIREITO 
Prof. Marcos da Cunha e Souza 
EMENTA: Introdução à crítica da economia política. História do pensamento econômico e sua legi-
timação pelo Direito. Sistema econômico em economia de mercado. Aspectos jurídicos críticos da 
produção, população, recursos e tecnologia. Circulação de riquezas, consumo, concorrência e re-
partição dos produtos. Crítica do Sistema Financeiro Nacional, do Sistema Tributário Nacional e da 
Ordem Econômica. Direito e desenvolvimento econômico. Direito, política e economia: relações, 
aproximações, distanciamentos e possibilidades. 
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